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Guaíra foca nos pontos críticos na 
recuperação das ruas e avenidas
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Todos os anos, especialmente nos me-
ses mais frios, milhares de famílias vivem 
a mesma angústia: bebês com dificuldade 
para respirar, internações inesperadas e o 
medo silencioso que acompanha o diagnós-
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Enquanto o 
Brasil colecio-
na recordes de 
alertas climáti-
cos e convive 
com enchen-
tes históricas no Sul e secas severas na 
Amazônia, uma engrenagem essencial para 
proteger quem produz alimentos anda na 
contramão da realidade. 
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Quem circula dia-
riamente por 
Guaíra sabe que 

o período chuvoso cobra 
seu preço. As ruas e ave-
nidas, castigadas pela 
ação constante da água, 
acabam revelando bura-
cos que comprometem 
o tráfego, aumentam o 
risco de acidentes e exi-
gem atenção imediata 
do poder público. Diante 
desse cenário, a Prefeitu-
ra de Guaíra intensificou 
os trabalhos de recupe-
ração da malha viária, 
concentrando esforços 
nos pontos mais críticos 
e que representam maior 
perigo para motoristas, 
motociclistas, ciclistas e 
pedestres.
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Por que a vacina que 
combate a bronquiolite é 

essencial para gestantes e 
bebês

Em tempos em 
que o agro-
negócio exige 
mais do que 
números e con-
tratos para se-
guir em frente, 
encontros que 
unem trabalho, 
gratidão e pers-
pectiva ganham 
um significado 
especial.
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Quando a tecnologia vira 
abrigo: aplicativo fortalece 

rede de proteção às mulheres 
em São PauloBanco do Brasil celebra novo ciclo do 

agronegócio e reforça compromisso 
com Guaíra

O dia 20 de 
janeiro já 
nasce es-
pecial. Não 
é um dia 
q u a l q u e r. 
C a r r e g a 
quase um 
século de 
h i s t ó r i a s , 
exatamente 
97 anos do 
Jornal O Guaíra, uma trajetória feita de palavras, encontros, desa-
fios e resistência. Desde cedo, o telefone não parava, o Facebook 
se enchia de mensagens, textos carinhosos, lembranças, reconhe-
cimento. Cada mensagem parecia um abraço.

Em um cotidiano marcado por notificações 
rápidas e telas sempre à mão, a tecnologia 
começa a cumprir um papel ainda mais es-
sencial: o de proteger.
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ARTIGO

Ovídio Nascimento Dias e a História que a 
Palavra Não Apaga

O Jornal O Guaíra, que carrega 
97 anos de história, sabe me-
lhor do que ninguém reconhe-

cer quem fez do jornalismo uma missão 
de vida. Ao longo de quase um século, 
vimos gerações passarem, tecnologias 
mudarem, formatos se transformarem. 
Mas algumas coisas permanecem in-

tactas: a força da palavra, a responsabi-
lidade da informação e o valor de quem 
escreve com verdade. Ovídio Nasci-
mento Dias foi, é e sempre será parte 
dessa essência.
Admitir sua importância não é um gesto 
de cortesia. É um dever histórico. Oví-
dio construiu uma trajetória que ultra-

Expediente
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passou redações, páginas impressas 
e cargos. Ele ajudou a moldar a forma 
como Guaíra se viu, se leu e se enten-
deu ao longo dos anos. Jornalista des-
de 1972, viveu o ofício com profundi-
dade, transitando por diferentes meios 
e funções, sempre com o mesmo com-
promisso: informar com seriedade e 
respeito ao leitor.
Como proprietário do Jornal Opinião, 
deixou uma marca definitiva na impren-
sa local. Seu jornal não apenas noticia-
va fatos; registrava a alma da cidade. 
Ali estavam as conquistas, os debates, 
os desafios e as vozes de uma comu-
nidade inteira. Ovídio compreendia que 
jornalismo não é apenas relatar aconte-
cimentos, mas preservar memória.
Seu trabalho no serviço público, à frente 
da Comunicação e Imprensa Oficial do 
município, reafirmou esse compromis-
so com a transparência e com a ética. 
E sua contribuição literária, ao eternizar 
histórias e nomes de Guaíra, mostrou 
que seu olhar ia além do presente � 
ele escrevia pensando no futuro.
O Jornal O Guaíra reconhece, com 
respeito e admiração, que Ovídio Nas-

T alvez você já tenha escutado 
�Vida Boa�, de Victor & Leo, e 
se sentido bem sem saber exa-

tamente por quê.A música termina, o 
refrão insiste na memória e, por al-
guns minutos, tudo parece mais leve. 
O dia desacelera. A cabeça silencia. 
Não é acaso. Há algo ali que conver-
sa com a gente antes mesmo de virar 
pensamento.
Enquanto o mundo cobra pressa, de-
sempenho e resultados, a canção faz 
o oposto. Ela puxa o freio. Não pro-
mete sucesso, não vende conquistas, 
não exibe troféus. Apenas sugere, 
com delicadeza, que viver bem talvez 

seja mais simples do que nos fizeram 
acreditar.
A vida boa cantada ali cabe em ima-
gens pequenas, mas poderosas. Uma 
rede, uma viola, o tempo passando 
sem culpa. Nada de luxo, nada de 
excesso. Só o essencial ocupando o 
lugar certo. A música lembra que nem 
tudo que falta precisa ser comprado e 
que nem tudo que sobra traz paz.
O efeito é imediato. Quem ouve sen-
te um conforto estranho, quase ínti-
mo. Porque, no fundo, a canção toca 
numa ferida moderna: a exaustão de 
viver sempre correndo atrás de algo 
que nunca chega. �Vida Boa� não 
acelera o coração, ela acalma.

VIDA BOA
Há também uma lição silenciosa so-
bre presença. A felicidade da música 
não acontece no isolamento nem no 
espetáculo. Ela acontece no encon-
tro, na conversa sem pressa, no sim-
ples fato de estar. Estar inteiro. Estar 
junto. Estar em paz com o agora.
Talvez por isso a música atravesse o 
tempo sem envelhecer. Porque não 
fala de um futuro ideal, mas de um 
desejo antigo que a gente insiste em 
ignorar. O de viver com menos baru-
lho e mais sentido.
No fim, “Vida Boa” não ensina como 
vencer o mundo. Ensina algo mais 
raro: como não perder a si mesmo 
no meio dele.

cimento Dias foi um jornalista que fez 
história. E mais do que isso: continua-
rá fazendo. Porque quem escreve com 
verdade não se despede. Permanece 
nas páginas, nas referências, na forma-
ção de opinião e na memória coletiva.

Aos 97 anos, este jornal se curva dian-
te da trajetória de um colega de ofício 
que honrou a imprensa, honrou Guaíra 
e honrou a palavra. Ovídio foi, é e sem-
pre será parte da história do jornalismo 
da nossa cidade.
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Guaíra foca nos pontos críticos na recuperação 
das ruas e avenidas

Use o Tapa Zap 99974-3802 para solicitar reparos em pontos críticos das vias

Q uem circula diariamen-
te por Guaíra sabe que 
o período chuvoso cobra 

seu preço. As ruas e avenidas, 
castigadas pela ação constante 
da água, acabam revelando bura-
cos que comprometem o tráfego, 
aumentam o risco de acidentes e 
exigem atenção imediata do po-
der público. Diante desse cenário, 
a Prefeitura de Guaíra intensifi-
cou os trabalhos de recuperação 
da malha viária, concentrando 
esforços nos pontos mais críticos 
e que representam maior perigo 
para motoristas, motociclistas, ci-
clistas e pedestres.
Por meio da Zeladoria, a adminis-
tração municipal vem executando 
a Operação Tapa Buracos, com 
foco técnico e planejamento para 
atender as demandas de forma 

organizada e eficiente. A priorida-
de é intervir nos trechos onde os 
danos à pavimentação são mais 
severos, garantindo maior segu-
rança e melhores condições de 
circulação, especialmente nas 
vias de maior fluxo.
Para que o serviço alcance todas 
as regiões da cidade, a participa-
ção da população é considerada 
fundamental. O morador que iden-
tificar um ponto crítico deve regis-
trar formalmente a solicitação, in-
formando a localização exata do 
problema, de preferência com o 
número de uma residência pró-
xima ou um ponto de referência. 
Esse procedimento permite que 
as equipes cheguem com preci-
são ao local, além de assegurar 
que o atendimento siga critérios 
técnicos e administrativos, com 

transparência e impessoalidade.
O canal mais rápido e eficiente 
para esse contato é o WhatsApp 
da Ouvidoria Municipal, conheci-
do como Tapa Zap, pelo número 
99974-3802. Pelo aplicativo, o ci-
dadão pode encaminhar fotos ou 
vídeos do trecho danificado, faci-
litando a avaliação da situação e 
agilizando a definição da urgência 
do reparo a ser realizado.
Dessa forma, Prefeitura e popula-
ção atuam de maneira integrada. 
Enquanto as equipes municipais 
trabalham para minimizar os es-
tragos causados pelas chuvas e 
preservar a infraestrutura urba-
na, o cidadão assume um papel 
ativo como colaborador e fiscal 
do espaço público. Essa parce-
ria fortalece a gestão, democrati-
za as demandas e contribui para 

que Guaíra mantenha suas ruas e 
avenidas em melhores condições 
de tráfego e segurança para to-
dos.
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Banco do Brasil celebra novo ciclo do agronegócio e 
reforça compromisso com Guaíra

Em tempos em que o agronegó-
cio exige mais do que números e 
contratos para seguir em frente, 

encontros que unem trabalho, gratidão 
e perspectiva ganham um significa-
do especial. Em Guaíra, esse espírito 
esteve presente na confraternização 
promovida pelo Banco do Brasil, que 
reuniu funcionários, parceiros, repre-
sentantes da mídia e convidados para 
celebrar não apenas o encerramento 
de um ciclo, mas, sobretudo, o início de 
uma nova etapa para o setor rural do 
município.
O encontro marcou o fechamento do 
ciclo encerrado em dezembro e abriu 
simbolicamente o novo período, em 
pleno andamento do Plano Safra, con-
siderado o momento mais importante 
do calendário do agronegócio. Para o 
gerente da agência do Banco do Bra-
sil em Guaíra, Lucas, a ocasião foi de 
reconhecimento e agradecimento. Se-
gundo ele, apesar dos desafios impos-
tos por mudanças na legislação e pelas 
restrições relacionadas às garantias, a 
agência conseguiu se adequar e man-
ter sua capacidade de apoiar o produtor 
rural.
Mesmo diante de um cenário nacional 
de cautela, a agência local obteve re-
sultados expressivos, conseguindo via-
bilizar a chegada de recursos importan-
tes para a economia do município. Esse 
desempenho colocou o Banco do Brasil 
de Guaíra entre as agências de maior 
destaque no Estado, uma conquista 
comemorada como parte da história re-
cente da instituição e da própria cidade.
Lucas destacou ainda que o novo se-
mestre já começou com perspectivas 
positivas. O mês de janeiro teve início 
com forte volume de liberações, e a 
expectativa é de continuidade ao lon-
go dos próximos meses, inclusive com 
recursos destinados a linhas que, até 
pouco tempo atrás, tinham pouca pre-
sença no município. Entre elas, proje-
tos voltados à armazenagem, impul-
sionados pela recente implantação de 
novas estruturas na cidade.
O gerente ressaltou também o trabalho 
voltado ao pequeno produtor, conside-
rado essencial para o equilíbrio da eco-
nomia local. Segundo ele, o banco tem 
buscado atuar de forma próxima, ofe-
recendo não apenas crédito, mas tam-
bém assessoria financeira, com foco 
em sustentabilidade e planejamento, 
auxiliando o produtor a atravessar mo-
mentos de instabilidade e a construir 
soluções de longo prazo.
Ao comentar os resultados alcança-
dos, Lucas fez questão de destacar 
que esse avanço é fruto de um trabalho 
coletivo. Ele lembrou a importância das 
assistências técnicas da cidade que 
prestam serviços ao banco nas áreas 
de agronomia e engenharia agronômi-
ca. Esses profissionais são responsá-
veis pela elaboração dos projetos, pela 
orientação técnica e pela assessoria 
aos produtores na escolha das melho-
res propostas de negócio, de acordo 
com as linhas disponíveis no Plano Sa-

fra. Para o gerente, esse suporte técni-
co qualificado é decisivo para garantir 
segurança, eficiência e sustentabilidade 
aos investimentos realizados no campo.
Em tom de reconhecimento, Lucas 
agradeceu à cidade de Guaíra e aos 
produtores rurais, lembrando que o 
Banco do Brasil só existe porque o agro-
negócio acontece. Também fez questão 
de destacar a importância da imprensa 
local, mencionando a atuação da Revis-
ta Agraciar, que acompanha e divulga a 
realidade do campo, evidenciando as 
lutas diárias, os avanços e os desafios 
enfrentados pelo setor.
A confraternização reuniu ainda convi-
dados de outras cidades, como Migue-
lópolis, Ipuã e Guaíra, fortalecendo a 
integração regional e a troca de expe-
riências entre profissionais, produtores 
e parceiros técnicos. O clima foi de pro-
ximidade, com a presença de familiares 
e colaboradores, reforçando vínculos 
que se constroem muito além das roti-
nas bancárias.

O encerramento do encontro aconteceu 
em um espaço gentilmente cedido pelo 
engenheiro agrônomo Carlos Destri, 
profissional que atua diretamente no 
desenvolvimento de projetos junto ao 
Banco do Brasil. Ao comentar a inicia-
tiva, Carlos destacou que a confraterni-
zação vai além da celebração, cumprin-
do um papel importante na integração 
entre os funcionários da instituição, 
parceiros técnicos e produtores. Para 
ele, encontros como esse fortalecem 
os laços humanos por trás dos projetos 
e contratos, criando um ambiente de 

confiança e cooperação, essencial para 
que o agronegócio continue avançando 
em Guaíra e na região.
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Juntos, APPG, Diretoria de Agricultura e Sindicato Rural orientam produtores à formalização e à união coletiva

Em um momento decisivo para 
a sobrevivência da pequena 
pecuária leiteira, quando mar-

gens apertadas, preços defasados e 
a concorrência externa ameaçam a 
continuidade de propriedades familia-
res históricas, produtores de Guaíra 
começaram a dar um passo que pode 
mudar o rumo do setor. A resposta para 
um cenário cada vez mais desafiador 
passa pela união, pela organização e 
pela construção coletiva de alternati-

vas, e foi exatamente esse o espírito 
que marcou o encontro realizado na 
manhã de sexta-feira, dia 23, no Sindi-
cato Rural de Guaíra.
A reunião, promovida pela Diretoria de 
Agricultura e Meio Ambiente em parce-
ria com a APPG, Associação dos Pe-
quenos Produtores de Guaíra, e com 
o apoio do Sindicato Rural, teve como 
foco central a retomada e o fortaleci-
mento da entidade representativa dos 
pequenos produtores. Mais do que um 
encontro institucional, o momento foi 
de escuta, orientação e mobilização, 
reunindo homens e mulheres que vi-
vem diariamente os desafios da pro-
dução leiteira e que agora enxergam 
na ação conjunta um caminho real de 
resistência e crescimento.
Durante o encontro, a principal pauta 
foi a necessidade urgente de ampliar e 
fortalecer os quadros da APPG, atrain-
do novos associados e consolidando 
uma atuação coletiva capaz de dar voz 
e força política ao setor. A preocupa-
ção comum é a crise de rentabilida-
de que atinge em cheio os pequenos 
produtores, agravada pela entrada de 
leite importado de países do Mercosul, 
que pressiona os preços para baixo e 

Pequenos produtores de leite iniciam articulação 
para fortalecer setor

compromete a viabilidade econômica 
das propriedades de menor escala. 
Sozinhos, muitos enfrentam dificulda-
des. Juntos, vislumbram alternativas.
Representantes da Diretoria de Agri-
cultura destacaram que a formalização 
e a organização por meio da associa-
ção são passos fundamentais para 
acessar políticas públicas, novos mer-
cados e oportunidades que hoje estão 
fora do alcance de produtores isolados. 
O apoio do poder público municipal foi 
reafirmado como um instrumento para 
orientar, capacitar e criar pontes entre 
o produtor rural e soluções práticas 
para agregar valor à produção.
Um dos caminhos apresentados como 
viáveis e estratégicos passa pela regu-
larização dos produtores junto à APPG 
e pelo aproveitamento do Serviço de 
Inspeção Municipal, já existente em 
Guaíra. Com a certificação adequa-
da, abre-se a possibilidade concreta 
de fornecimento de leite para com-
pras institucionais, como a merenda 
escolar, além da ampliação da venda 
direta ao consumidor e do incentivo à 
produção de derivados, como queijos 
e outros produtos artesanais, que ga-
rantem maior valor agregado e melhor 

remuneração.
A reunião marcou, assim, o primeiro 
passo de um movimento que vai além 
da reação à crise. Trata-se da cons-
trução de um novo horizonte para a 
pecuária leiteira local, baseado na 
cooperação, na legalização e na valo-
rização do produtor rural. Em um ce-
nário adverso, a mensagem deixada 
foi clara: a força do pequeno produtor 
está na união, e Guaíra começa a es-
crever esse novo capítulo com diálo-
go, organização e esperança.
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Social em Foco
Carol Toledo Salomão

O dia 25 de janeiro 
amanhece com um 
tom especial, daque-
les que convidam a 
olhar com mais aten-
ção para pessoas que 
fazem diferença pelo 
jeito de ser. Carol To-
ledo Salomão chega 
a mais um ano de 
vida reunindo delica-
deza, firmeza e uma 
sensibilidade que se 
percebe nos detalhes 
do dia a dia.
Seu trabalho fala por 
ela. Como decorado-
ra, Carol possui um 
olhar preciso, capaz 
de transformar espa-
ços em ambientes que acolhem, surpreendem e despertam sentimentos. Nada é 
excessivo, nada é por acaso. Cada escolha revela cuidado, estética apurada e per-
sonalidade, tornando seus projetos reconhecíveis pela harmonia e pela elegância 
natural.
Fora do trabalho, Carol é presença constante e afetuosa. Na família, encontra seu 
eixo e sua maior motivação. É companheira dedicada de Daniel Salomão, mãe 
atenta e amorosa, alguém que constrói laços fortes e duradouros com gestos sim-
ples, mas cheios de significado. Sua força aparece na constância, na escuta e na 
maneira serena com que enfrenta os desafios.
Que este novo ciclo venha com saúde, bons encontros e muitas conquistas. Que 
seja vivido cercado pelo carinho da família, dos amigos e de todos que reconhecem 
a mulher sensível, firme e verdadeira que você é.
Carol, que a vida siga generosa com você, retribuindo tudo aquilo que você espalha 
ao seu redor.

Moacir João Gregório
O dia 25 de janeiro amanhece com sig-
nificado especial. É data de olhar para 
uma trajetória construída com trabalho 
firme, presença constante e escolhas 
que deixaram marcas reais. Moacir 
João Gregório chega a mais um ano 
de vida carregando o respeito de quem 
soube unir vida pública, empresa e rela-
ções humanas com coerência e respon-
sabilidade.
Empresário à frente da Art Final Ma-
deiras, Moacir sempre foi reconhecido 
pela disposição incansável e pela for-
ma direta de agir. É daqueles que não 
se escondem, que atendem o telefone, 
que aparecem quando são chamados e, 
muitas vezes, antes mesmo de alguém 
pedir. Sua passagem pela presidência da Câmara Municipal deixou registros claros 
de compromisso e postura, e mesmo após esse ciclo, segue atuando como verea-
dor, mantendo viva a ligação com a comunidade que representa.
Moacir construiu mais do que negócios ou mandatos. Construiu vínculos. Amizades 
duradouras, confiança e uma reputação sustentada pelo diálogo franco e pelo sen-
so de justiça. Em qualquer ambiente, sua presença se impõe pela firmeza tranquila 
de quem sabe ouvir, decidir e assumir responsabilidades.
Neste dia, o afeto ganha protagonismo. Os filhos, Vitor Hugo e Marcos Vinícius, são 
extensão do seu orgulho e da sua história. E a pequena Antonella, sua netinha, é 
alegria que renova, sorriso que ilumina é motivo constante de cuidado e atenção. 
Ao redor deles, amigos do Orbis Clube, colegas da Câmara e tantas pessoas que 
caminharam ao seu lado ao longo dos anos fazem questão de demonstrar apreço 
e reconhecimento.
Que este novo tempo venha com saúde, serenidade e bons encontros. Parabéns!!

Eduardo Luiz Ferreira da Silva 
Há pessoas que constroem 
sua história sem alarde, mas 
deixam marcas profundas por 
onde passam. Eduardo Luiz 
Ferreira da Silva é assim. No 
dia 27 de janeiro, o tempo faz 
uma pausa respeitosa para 
reconhecer uma caminhada 
feita de constância, respon-
sabilidade e um olhar sempre 
atento ao outro.
Eduardo é daqueles que en-
tendem o valor do coletivo. 
Sua presença no Rotary Club 
de Guaíra-SP, ao longo de 17 
anos, não se resume a núme-
ros ou cargos, mas a atitudes 
firmes, decisões equilibradas 
e uma dedicação silenciosa 
que transforma realidades. Ele tem o raro talento de ouvir, agir e permanecer, mes-
mo quando os desafios pedem mais do que palavras.
Entre amigos, família e companheiros da Ouro Branco, é reconhecido pelo caráter 
íntegro, pela lealdade e pela generosidade no trato diário. Um homem de princípios 
sólidos, que acredita no trabalho bem-feito, na amizade verdadeira e no compro-
misso com aquilo que realmente importa.
Este novo ano chega como continuidade de uma trajetória construída com dignida-
de. Que haja saúde para seguir em frente, serenidade para enfrentar os dias mais 
exigentes e muitas razões para sorrir ao lado de quem caminha com você. Que a fé 
siga sendo guia e que a vida retribua, na mesma medida, tudo o que você oferece 
ao mundo.
Felicidades, Eduardo. Que o tempo siga honrando quem faz da própria vida um 
gesto permanente de cuidado e presença.

Wilson Pereira de Oliveira
O dia 25 de janeiro chega como 
uma pausa necessária para olhar 
a trajetória de alguém que cons-
truiu sua história com constância 
e responsabilidade. Wilson Pereira 
de Oliveira avança mais um ano de 
vida carregando a marca de quem 
entende o valor do trabalho bem 
feito e da palavra cumprida.
Nada em seu caminho foi simples 
ou automático. Houve desafios, 
mudanças de rota e decisões que 
exigiram equilíbrio. Ainda assim, 
Wilson sempre seguiu adiante com 
postura firme, sabendo esperar, 
agir e recomeçar quando foi preci-
so. Sua força está na perseverança 
silenciosa e na maneira lúcida com 
que encara cada etapa da vida.
No convívio diário, é reconhecido 
pela seriedade, pela atenção aos 
detalhes e pelo respeito com que trata as pessoas. Seja no ambiente profissional 
ou pessoal, transmite confiança e segurança, qualidades que não se constroem da 
noite para o dia, mas ao longo de uma caminhada coerente.
Que este novo tempo seja marcado por saúde, serenidade e bons resultados. Que 
os dias sigam sendo compartilhados ao lado de sua companheira Mary, dos filhos, 
dos familiares e dos amigos que acompanham sua história com admiração e afeto.
Wilson, que a vida continue abrindo caminhos e recompensando cada passo dado 
com honestidade e dedicação.
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20 de janeiro

O    dia 20 de janeiro já nasce espe-
cial. Não é um dia qualquer. Car-
rega quase um século de histó-

rias, exatamente 97 anos do Jornal O 
Guaíra, uma trajetória feita de palavras, 
encontros, desafios e resistência. Des-
de cedo, o telefone não parava, o Fa-
cebook se enchia de mensagens, textos 
carinhosos, lembranças, reconhecimen-
to. Cada mensagem parecia um abraço.
Mas a noite ainda guardava algo que eu 
jamais poderia imaginar.
O convite era simples. Um jantar no 
Recanto Gaúcho, ao lado de algumas 
mulheres, em um encontro que antece-
de o Dia de Campo da Coopercitrus, na 
Fazenda Santa Helena. Algumas delas, 
vindas de mais longe, chegariam um dia 
antes. Nada além disso. Pelo menos era 
o que eu pensava.
Uma a uma, elas foram chegando. Tam-
bém estavam presentes o Ricardo, re-
presentante da Mitsubishi, e o André 
com o Rodrigo, da MAG Seguros. Con-
videi minha irmã Kátia para estar conos-
co. Sempre foi um apoio incondicional 
ao jornal. Assim como eu, ela também 
não fazia ideia do que estava por vir.
Eu levei a Sônia Bonato. E, aos poucos, 
cada mulher foi ocupando seu lugar.
Lídia Van der Ven, Valéria Ivers Gachet, 
Silaine Bortoleto, Alaide Mazzero, Mar-
lene Montrazio, Salete Mazzero, Regi-
na Sitta e sua filha Isamara, Maíra Le-
lis, Dra. Ieda Mendes, Andrea Oliveira, 
Ricardo Lauton, Sônia Bonato, Cinthia 
Gama, Edna Coscrato e Kátia Lacativa, 
trazendo consigo sorrisos, conversas le-
ves, aquela energia boa que só encon-
tros verdadeiros têm.

Até que, de repente, tudo mudou.
O que parecia apenas um jantar se 
transformou em um daqueles momen-
tos que a gente guarda no coração para 
sempre. As Fortes do Agro, um grupo 
com mais de 450 mulheres, idealizado e 
conduzido com tanta sensibilidade pela 
Sônia Bonato, tinham preparado, em si-
lêncio, uma grande surpresa para o Jor-
nal O Guaíra.
Recebemos uma homenagem linda. 
Uma placa entregue por mulheres que 
são força, coragem, movimento e alma. 

Mulheres lindas, dinâmicas, guerreiras 
em todos os sentidos da palavra.
Sônia Bonato e Maíra Lelis quase nos 
tiraram o fôlego de emoção. Meu cora-
ção acelerou quando recebi a placa, em 
nome das Fortes do Agro. Eu e o Lincoln 
estávamos ali, sem chão, sem palavras, 
completamente tomados pelo sentimen-
to. Nunca imaginaríamos algo assim.
Nós já sentíamos o carinho delas em 
cada encontro. São almas que Deus 
coloca no nosso caminho como pre-
sente. Mas naquela noite, elas foram 
além. Cantaram parabéns para o Jornal 
O Guaíra. Nos entregaram flores, ces-
tas, perfumes, placas. Gestos que falam 
alto.
E os gestos continuaram chegando, 
um mais delicado que o outro, como se 
cada presente carregasse uma história 
e um cuidado especial.
E então, foi entregue a  placa das Fortes 
do Agro, claro por elas Sônia Bonato e 
Maira Lelis, representando as mulheres.  
Um cuidado que emocionou. Um texto 
que incentiva, que fortalece, com o em-
blema do jornal e as bandeiras de Guaí-
ra e de São Paulo. Um capricho que fala 
por si, que revela atenção aos detalhes 
e respeito pela história.
Lídia, proprietária da Ven Flor de Ho-
lambra, nos presenteou com um vaso 
de orquídeas exuberantes, três flores 
que pareciam conversar entre si, acom-
panhadas de chocolates, vinho e, claro, 
aquelas bolachas da Martin Holandesa, 
de baunilha e canela, simplesmente irre-
sistíveis, daquelas que despertam a me-
mória e dão água na boca só de olhar.
Valéria Gachet trouxe aromas e sabores 
que aquecem a alma. Especiarias de 
laranja, mel, um perfume de laranjeira 
que parecia espalhar aconchego pelo 
ambiente, tudo acompanhado de um 
vinho, compondo um presente pensado 
com sensibilidade e afeto.
Regina Sitta chegou com sua linda filha 
Isamara, trazendo um perfume da Dani 
Fernandes. Enquanto escrevo estas li-
nhas, o aroma está aqui no ar, decidindo 
ficar mais um pouco.
Gente� que capricho. Que carinho. 
Que noite.
E todas, sem exceção, nos abraçaram 

com tanto carinho.
Foi emocionante. Não apenas pelos 
presentes, mas pelo carinho explícito, 
sincero, verdadeiro. Um carinho que 
não se compra, não se ensaia, apenas 
se sente.
E naquela noite, no Recanto Gaúcho, 
sentimos tudo.
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Quando o clima avança e o seguro recua

E        nquanto o Brasil coleciona recor-
des de alertas climáticos e con-
vive com enchentes históricas no 

Sul e secas severas na Amazônia, uma 
engrenagem essencial para proteger 
quem produz alimentos anda na con-
tramão da realidade. Em um país onde 
o clima deixou de ser exceção para se 
tornar regra imprevisível, o Seguro Ru-
ral fechou 2025 com o pior desempenho 
da última década. Foram apenas 3,2 mi-
lhões de hectares segurados, um recuo 
que escancara não apenas números, 
mas escolhas políticas feitas em um ce-
nário que exige exatamente o oposto.
Os dados do Centro Nacional de Mo-
nitoramento e Desastres Naturais não 
deixam margem para dúvida. Desde 
2020, os alertas de eventos extremos 
dispararam, atingindo o ápice em 2024, 
com mais de 3.600 registros. Não se tra-
ta mais de episódios isolados, mas de 
um padrão que afeta diretamente a vida 
urbana e, de forma ainda mais brutal, 
o agronegócio brasileiro. Lavouras são 

perdidas em questão de horas, reba-
nhos inteiros são dizimados e o prejuízo 
não se limita ao produtor, ele chega à 
mesa do consumidor.
Diante desse cenário, seria lógico espe-
rar o fortalecimento da principal política 
pública de mitigação de riscos no cam-
po. O que se vê, no entanto, é o enfra-
quecimento progressivo do Programa 
de Subvenção ao Prêmio do Seguro Ru-
ral. A queda de quase 55% na área se-
gurada em relação a 2024 revela mais 
do que um ajuste técnico. Revela uma 
desconexão entre o discurso de estabi-
lidade econômica e a realidade enfren-
tada por quem depende do clima para 
produzir.
O seguro rural não é um privilégio, é um 
instrumento básico de previsibilidade. 
Países com agricultura forte entende-
ram isso há décadas. No Brasil, ao con-
trário, a cobertura que já foi próxima de 
30% da área produtiva em 2021 deve 
terminar 2025 em torno de apenas 5%. 
Um número tímido para um país conti-

nental, altamente exposto a riscos climá-
ticos e que insiste em apostar na sorte 
como estratégia.
O orçamento previsto para 2026 aprofun-
da essa fragilidade. Com R$ 1,01 bilhão 
destinados ao programa, 
cerca de R$ 500 milhões 
a menos do que no ano 
anterior, o governo ignora 
os alertas vindos do cam-
po. O setor produtivo plei-
teava R$ 4 bilhões, valor 
compatível com a dimen-
são do problema. O corte 
feito para cumprir a meta 
fiscal pode até equilibrar 
planilhas no curto prazo, 
mas transfere o risco dire-
tamente para quem produz 
e, inevitavelmente, para a 
economia como um todo.
O veto presidencial ao tre-
cho da Lei de Diretrizes Or-

çamentárias que impediria novos cortes 
no Seguro Rural é simbólico. Ao priorizar 
a chamada flexibilidade orçamentária, o 
governo opta por manter aberta a possi-
bilidade de contingencia
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Quando a tecnologia vira abrigo: aplicativo fortalece 
rede de proteção às mulheres em São Paulo

E m um cotidiano marcado por noti-
ficações rápidas e telas sempre à 
mão, a tecnologia começa a cum-

prir um papel ainda mais essencial: o de 
proteger. Entre um toque e outro no celu-
lar, há hoje um caminho mais curto até o 
socorro, o acolhimento e a segurança. É 
nesse contexto que o aplicativo SP Mu-
lher Segura, desenvolvido pelo Governo 
do Estado de São Paulo, se consolida 
como uma ferramenta importante no en-
frentamento à violência contra a mulher.
Criado para ampliar e facilitar o acesso 
aos serviços de proteção, o aplicativo 
reúne, em um único ambiente digital, 
funcionalidades como o registro de Bole-
tins de Ocorrência on-line e o chamado 
botão do pânico, que permite comunica-
ção direta com a polícia em situações de 
risco. O recurso é disponibilizado espe-
cialmente para mulheres que possuem 
medida protetiva, encurtando o tempo 
entre a ameaça e a chegada da ajuda.
A iniciativa integra o movimento SP Por 
Todas, que busca dar visibilidade às po-
líticas públicas voltadas às mulheres e 
fortalecer a rede estadual de proteção, 
acolhimento e autonomia. Mais do que 
uma ação isolada, trata-se de um esfor-

ço articulado que conecta tecnologia, 
segurança pública e atendimento huma-
nizado.
Desde seu lançamento, em 2023, o apli-
cativo já foi utilizado por quase 40 mil 
mulheres, com mais de 5 mil aciona-
mentos de emergência e cerca de 1,5 
mil boletins de ocorrência registrados de 
forma on-line. Números que traduzem 
não apenas estatísticas, mas histórias 
de mulheres que encontraram no celular 
um meio seguro para pedir ajuda.
Entre os principais recursos está o bo-
tão do pânico, que envia um alerta ime-
diato à polícia com a localização da 
vítima. Em casos de agressores moni-
torados por tornozeleira eletrônica, o 
sistema realiza o cruzamento de dados 
por georreferenciamento. Se for identifi-
cada aproximação indevida, o Centro de 
Operações da Polícia Militar, o Copom, 
é avisado e uma viatura é deslocada 
imediatamente ao local.
O aplicativo também se conecta a ou-
tros serviços estratégicos da seguran-
ça pública, como a Cabine Lilás, um 
atendimento exclusivo da Polícia Militar 
voltado a mulheres vítimas de violência 
doméstica ou familiar. O serviço funcio-

na dentro do próprio Copom, onde po-
liciais militares femininas acompanham 
os chamados feitos via 190, orientam as 
vítimas sobre seus direitos, indicam as 
redes de apoio disponíveis e explicam 
como registrar o boletim de ocorrência, 
oferecendo acolhimento já no primeiro 
contato.
Outra facilidade importante é o registro 
de boletins de ocorrência 24 horas por 
dia, de forma on-line, evitando que a ví-
tima precise se deslocar até uma dele-
gacia e reduzindo a subnotificação dos 
casos de violência, um dos principais 
entraves para a atuação efetiva do po-
der público.
Além da tecnologia, o Estado mantém 
uma ampla estrutura física de atendi-
mento. Atualmente, São Paulo conta 
com 142 Delegacias de Defesa da Mu-
lher espalhadas pelos municípios, sen-
do 18 com funcionamento 24 horas, sete 
na capital, uma na Grande São Paulo e 
dez no interior. São espaços exclusivos 
para o atendimento de vítimas de vio-
lência de gênero.
O Estado também ampliou significativa-
mente sua rede com a criação de 170 
salas de Delegacia de Defesa da Mulher 
instaladas em delegacias com plantão 
policial, representando uma expansão 
de 174 por cento em relação à gestão 
anterior. Para quem prefere o atendi-
mento digital, há ainda a Delegacia de 
Defesa da Mulher Online, que funciona 
ininterruptamente, 24 horas por dia.
O aplicativo disponibiliza também links 
úteis para serviços de acolhimento e 
orientação, como a Defensoria Públi-
ca, o Ministério Público e a Secretaria 
de Políticas para a Mulher do Estado de 

São Paulo, por meio do protocolo “Não 
se Cale” e do Portal da Mulher Paulista.
Para a secretária estadual de Políticas 
para as Mulheres, Adriana Liporoni, o 
aplicativo representa um avanço con-
creto no enfrentamento à violência. 
Segundo ela, a criação da ferramenta 
permitiu ampliar o acesso das mulheres 
às informações sobre os serviços pres-
tados pelos órgãos públicos e fortalecer 
a resposta rápida em situações de ris-
co, especialmente nos casos em que há 
medida protetiva em vigor.
O movimento SP Por Todas reforça 
essa proposta ao reunir ações voltadas 
à proteção, acolhimento e também à 
autonomia profissional e financeira das 
mulheres paulistas. Em um cenário ain-
da desafiador, a iniciativa mostra que, 
quando bem integrada, a tecnologia 
pode ir além da inovação: pode ser rede 
de apoio, voz ativa e, muitas vezes, o 
primeiro passo para romper o silêncio.

Desde que foi lançado, em 2023, o app já foi utilizado por quase 40 mil
 mulheres Foto: Governo de SP

Mais do que um produto, é a nossa paixão e 
o coração do nosso negócio!

Milho
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Por que a vacina que combate a bronquiolite 
é essencial para gestantes e bebês

T odos os anos, especialmente 
nos meses mais frios, milhares 
de famílias vivem a mesma an-

gústia: bebês com dificuldade para 
respirar, internações inesperadas e 
o medo silencioso que acompanha o 
diagnóstico de bronquiolite. Por trás 
desse cenário está o vírus sincicial 
respiratório, conhecido como VSR, 
um dos principais causadores de in-
fecções respiratórias graves em crian-
ças pequenas e também em idosos. 
Agora, pela primeira vez, o Sistema 
Único de Saúde passa a oferecer uma 
vacina capaz de mudar essa história, 
protegendo os recém-nascidos logo 
nos primeiros dias de vida.
Desde dezembro de 2025, a vacina 
contra o VSR indicada para gestantes 
começou a ser distribuída na rede pú-
blica. A estratégia é simples e podero-
sa: ao imunizar a mãe ainda durante a 
gravidez, o bebê nasce protegido jus-
tamente no período mais vulnerável 
da vida. A iniciativa marca um avanço 
histórico na saúde pública brasileira 
e é resultado de uma parceria entre 
o Instituto Butantan e a farmacêutica 
norte-americana Pfizer, que prevê não 
apenas o fornecimento do imunizante, 
mas também a transferência de tec-
nologia para produção nacional.
O vírus sincicial respiratório é alta-
mente contagioso e se espalha por 
meio de gotículas, tosse, espirros e 
contato com superfícies contamina-
das. Embora possa causar apenas 
sintomas leves em adultos e crianças 
maiores, ele se torna especialmen-
te perigoso em bebês. Isso acontece 
porque o VSR atinge os bronquíolos, 
estruturas muito pequenas das vias 
respiratórias. Qualquer inflamação ou 
acúmulo de secreção já é suficiente 
para provocar falta de ar, chiado no 
peito e dificuldade respiratória inten-
sa.
Dados recentes mostram a dimensão 

do problema. Até outubro de 2025, o 
VSR foi responsável por mais de 40 
por cento dos casos de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave que leva-
ram à internação de crianças meno-
res de dois anos no Brasil. Em mui-
tos desses casos, o tratamento exige 
suporte hospitalar, uso de oxigênio e 
acompanhamento constante, já que 
não existe um medicamento antiviral 
específico contra o vírus.
É importante entender que o VSR 
não é sinônimo de bronquiolite, mas 
é o principal causador da doença. A 
bronquiolite é a inflamação dos bron-
quíolos, e embora outros vírus pos-
sam provocá-la, o VSR responde pela 
grande maioria dos casos graves em 
bebês. O risco aumenta nos períodos 
de outono e inverno, quando as pes-
soas passam mais tempo em ambien-
tes fechados e a circulação de vírus 
respiratórios se intensifica.
Os sintomas costumam começar de 
forma semelhante a um resfriado, com 
coriza, tosse e febre, mas podem evo-
luir rapidamente para chiado no peito 
e dificuldade para respirar. O diagnós-
tico, na maioria das vezes, é clínico, 
feito a partir da avaliação médica, 
embora exames laboratoriais possam 
confirmar a presença do vírus. Como 
não há tratamento específico, o cuida-
do se concentra em medidas de su-
porte, o que torna a prevenção ainda 
mais crucial.
É nesse ponto que a vacina ganha 
protagonismo. Ao ser aplicada na ges-
tante, a vacina estimula a produção 
de anticorpos que são transferidos ao 
bebê pela placenta e também pelo lei-
te materno. Assim, o recém-nascido já 
chega ao mundo com proteção pron-
ta, exatamente no período em que o 
sistema imunológico ainda é imaturo 
e o risco de complicações é maior. Va-
cinar diretamente o bebê logo após o 
nascimento não teria o mesmo efeito, 

A imunização contra o VSR nas gestantes é uma forma de proteção 
passiva para o bebê

pois o organismo ainda não responde-
ria de forma eficaz à imunização.
A recomendação é que a gestante re-
ceba a vacina a partir da 28ª semana 
de gestação, com pelo menos 14 dias 
de antecedência do parto. Esse inter-
valo garante níveis mais altos de anti-
corpos e maior proteção para o bebê 
nos primeiros meses de vida, quando 
as internações por bronquiolite são 
mais frequentes.
Embora o foco da vacinação seja a 
proteção dos recém-nascidos, o VSR 
também representa um risco significa-
tivo para idosos, especialmente aque-
les com doenças crônicas ou com o 
sistema imunológico enfraquecido. 
Nessa faixa etária, o vírus pode agra-
var condições preexistentes e provo-
car quadros respiratórios graves, com 
impacto semelhante ao observado em 
bebês pequenos.
Além da vacinação, medidas simples 
continuam sendo fundamentais para 
reduzir a circulação do vírus, como 

lavar as mãos com frequência, evitar 
contato próximo com pessoas resfria-
das, manter ambientes ventilados e 
usar máscara em situações de maior 
risco. Ainda assim, especialistas re-
forçam que a vacina para gestantes 
e os anticorpos monoclonais para be-
bês de alto risco representam um dos 
maiores avanços recentes no comba-
te às doenças respiratórias infantis.
A chegada da vacina contra o VSR ao 
SUS tem potencial para reduzir drasti-
camente os casos graves, as interna-
ções e o impacto emocional e social 
causado pela bronquiolite. Trata-se 
de um marco para a pediatria, para a 
geriatria e para a saúde pública brasi-
leira, oferecendo às famílias algo que 
sempre fez falta diante do vírus: prote-
ção antes da doença chegar.
Se quiser, posso encurtar para for-
mato de página, adaptar para edito-
rial, transformar em matéria local com 
serviço ao leitor ou ajustar o tom para 
campanha de conscientização.
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Sinta-se no
controle da
temperatura 

Sua casa ou 
empresa merece um
ambiente perfeito!

8
ANOS


